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Maria Abadia: texto deve ser sintético 

Abadia critica 
salário mínimo 
e Constituinte 

Com o atual salário míni­
mo, de CzJ 1.969,92, não se 
faz democracia, afirmou 
ontem a deputada Maria de 
Lourdes Abadia 
(PFL/DF), aproveitando a 
discussão do projeto de 
Constituição no plenário da 
Constituinte para defender 
um "urgente entendimento 
entre os setores produtivos 
e as necessidades e aspira­
ções dos trabalhadores". 

A deputada criticou o 
projeto constitucional, su­
gerindo um texto mais sin­
tético e claro, "numa lin­
guagem de simples enten­
dimento", que seja "uma 
carta de princípios, de di­
reitos". Condenou, ainda, a 
presença da "figura tutelar 
do Estado, que tudo pode e 
tudo resolve", já presente 
nas constituições passadas. 

Segundo Maria de Lour­
des Abadia, as leis comple­
mentares devem ser pro­
mulgadas junto com a nova 
Constituição brasileira, pa­
ra evitar o que ocorre com 
o direito de participação 
dos trabalhadores nos lu­
cros das empresas, assegu­
rado desde a Carta de 46 e 
jamais cumprido. Do con­
trário, argumentou, 
"Poder-se-ia chamar isto 
de boas intenções — jamais 

de compromisso com o tra­
balhador". 

Preocupada com o aspec­
to social do Projeto de 
Constituição, a deputada 
defendeu a universalidade 
do atendimerito aos traba­
lhadores urbanos e rurais 
com base da seguridade so­
cial; se posicionou contra o 
controle da natalidade, pe­
lo direito às famílias de de­
terminar o número de fi­
lhos; ressaltou a importân­
cia do fortalecimento da 
empresa nacional, da liber­
dade de imprensa e da ins­
tituição de punições à dis­
criminação — aos negros, 
mulheres, deficientes, ex­
cepcionais e minorias de 
modo geral. 

Lembrou Maria de Lour­
des que "não se elimina po­
breza por meio de decreto e 
nem tão pouco por meio de 
discurso", sendo urgente a 
definição de uma política 
social para minimizar e/ou 
erradicar a miséria absolu­
ta no Brasil, país que pas­
sou à posição de 8a econo­
mia do mundo, mas 52° em 
qualidade de vida. Como 
primeiro passo apontou "a 
conquista de um salário 
justo para os trabalhadores 
viverem com dignidade". 

Congresso viu ontem 
pauta de Figueiredo 

Cinco minutos. Esta foi a 
duração da sessão extraor­
dinária do Congresso Na­
cional convocada para on­
tem de manhã, com a fina­
lidade de serem lidas cinco 
mensagens presidenciais. 
Aberta às 10h05 pelo sena­
dor José Ignácio Ferreira 
(PMDB/ES), a sessão ter­
minou exatamente às 
lOhlu, após serem designa­
dos os relatores de cada 
uma das mensagens. 

Embora o presidente da 
sessão tivesse anunciado a 
presença de 38 senadores e 
de 36 deputados na Casa, 
menos de 20 parlamentares 
se encontravam no plená­
rio da Câmara, onde se rea­
lizou a sessão. Para a pró­
xima sexta-feira uma nova 
extraordinária foi convoca­
da e, a julgar pela pauta 
prevista — leitura de cinco 
outras mensagens — a du­
ração será a mesma da ses­
são de ontem. 

A realização dessas ses­
sões é, na verdade, o cum­
primento de uma formali­
dade. Existem diversas 
mensagens presidenciais 
que precisam entrar em 
pauta para que fique carac­
terizado ou não o decurso 
de prazo. Na sessão de ho­
je, por exemplo, as cinco 
mensagens lidas foram en­
viadas pelo presidente 
João Figueiredo, no dia 23 
de janeiro de 1985, subme­
tendo ao Congresso textos 
de decretos-leis por ele as­
sinados. Entre essas men­
sagens uma é especialmen­
te curiosa: a que pede 
prorrogação até o dia 31 de 
dezembro de 1985 da isen­
ção do imposto único sobre 
minerais para as partidas 
de sal marinho para o exte­
rior. O Congresso analisa o 
decreto quase dois anos 
após o vencimento do prazo 
de prorrogação por ele de­
terminado. 

Sarney dará 
entrevista 
sexta-feira 

O presidente José Sarney 
concederá, sexta-feira, en­
trevista à imprensa. E a se­
gunda vez que o chefe do 
Governo reúne a imprensa 
credenciada no Palácio do 
Planalto este ano para res­
ponder a perguntas e expor 
posições (a última vez foi 
no dia 18 de junho quando 
Sarney respondeu a 15 per­
guntas). 

A entrevista do dia 7 será 
no mesmo local: auditório 
do anexo do Palácio do Pla­
nalto e a duração prevista 
será também de 30 minu­
tos, como a anterior. 
Admite-se que possa haver 
uma prorrogação de mais 
de 15 minutos, totalizando o 
mesmo tempo da primeira 
coletiva. 

O porta-voz da Presidên­
cia Frota Neto, disse que 
esse tempo deverá permi­
tir que Sarney responda a 
15 perguntas, sobre qual­
quer tema. A chamada dos 
jornalistas para se dirigi­
rem ao chefe do Governo 
será feita, desta vez, pelo 
prresidente do Comité de 
Imprensa, Bartolomeu Ro­
drigues. 

A próxima entrevista do 
Presidente deverá ocorrer 
no final de setembro, de 
acordo com Frota Neto. 

Requião pode 
ficar sem 6 
vereadores 

Da Sucursal 

Curitiba — O conselho de 
ética do Diretório do 
PMDB no Paraná aprovou 
ontem um pedido de expul­
são do partido de seis ve­
readores de Curitiba, acu­
sados por colegas de ban­
cada de votarem sistemati­
camente contra os projetos 
enviados à Camará Munici­
pal pelo prefeito Roberto 
Requiâo e de se aliarem à 
oposição para eleger o ve­
reador Horácio Rodrigues, 
do PL, como presidente da 
Câmara. 

O presidente do Diretório 
Regional do partido, depu-
tado Maurício Fruct, tem 
agora 30 dias para convo­
car uma reunião do Diretó­
rio que examinará o pare­
cer do Conselho de Ética. 

Se o parecer for mantido, 
com a consequente expul­
são dos vereadores, o pre­
feito Roberto Requião per­
de formalmente a maioria 
na Câmara — de fato, Re­
quião já a perdeu há cerca 
de um ano, com a indisci­
plina dos vereadores Tito 
Zeglin, Jorge Bernardi, 
Edson Muhlmann, Ivan Ri­
bas. Mauro Morais e Lauro 
de Carvalho Ch,aves. 

Na eleição de 1982. o 
PMDB foi amplamente 
majoritário, elegendo 22 
dos 33 vereadores de Curiti­
ba. No ano passado, cinco 
deles passaram-se para o 
PL, atualmente a segunda 
maior bancada, com 11 ve­
readores. Essas posições 
podem agora se inverter: 
se forem realmente expul­
sos, os seis vereadores do 
PMDB ameaçam ingressar 
noPL. 

PDT expulsa 
Saturnino e 

PrÍSCO e LobãO n ã o J ó Resende 
fazem substitutivo 

Os deputados Prisco Via­
na (PMDB-BA) e Edison 
Lobão (PFL-MA) negaram 
ontem que estejam apre­
sentando à Constituinte um 
substitutivo ao projeto de 
Constituição com 180 emen­
das preparadas pelo 
consultor-geral da Repúbli­
ca, Saulo Ramos, e pelo mi­
nistro da Justiça, ex-
senador Paulo Brossard. 
Lobão confirmou que está 
apresentando todo um 
capítulo do Poder Judiciá­
rio, de cuja elaboração par­
ticiparam aquelas duas au­
toridades. 

O deputado Prisco Viana 
atribuiu o noticiário a res­
peito publicado ontem ao 
interesse "de queimar 

qualquer iniciativa positi­
va". De sua parte, está 
contribuindo para que a 
maioria da Constituinte en­
contre um caminho consen­
sual a respeito da estrutura 
fundamental da nova Cons­
tituição participando de 
grupo moderado que pro­
move negociações sobre os 
pontos cruciais da futura 
Carta. 

0 senador Edison Lobão 
disse que preparou "um es­
pinhaço", com a ajuda de 
alguns amigos, para todo o 
capitulo do Poder Judiciá­
rio. Enviou esse trabalho 
ao consultor-geral da Re­
pública e ao Ministro da 
Justiça, para receber con­
tribuições. 

Rio — Numa decisão que 
tem puramente efeito mo­
ral — na medida em que o 
prefeito Saturnino Braga e 
o vice Jó Resende legal­
mente já tinha pedido desli­
gamento do PDT inclusive 
junto ao TRE — o Diretório 
Regional deste partido 
resolveu expulsar as duas 
lideranças dos seus qua­
dros. 

A reunião — que teve a 
participação por alguns ho­
ras do ex-governador Leo­
nel Brizola — também de­
cidiu recomendar a todos 
os secretários municipais 
ligados ao PDT que se de­
mitam dos cargos, uma vez 
que o partido desenvolverá 
a partir de agora uma rigo­
rosa política de oposição à 
administração de Saturni­
no Braga. 

Formado bloco antiesquerda 
Compromisso é defender livre iniciativa e não o Governo 
Os líderes do PFL, PDS e 

PTB na Câmara, deputa­
dos José Lourenço (BA), 
Amaral Netto (RJ) e Gas-
tone Righi (PTB), respecti­
vamente, fundaram ontem, 
pela manhã, o Grupo An­
tiesquerda. O movimento 
não tem qualquer compro­
misso político com o presi­
dente Sarney e seu objetívo 
é aprovar uma Constitui­
ção favorável à livre inicia­
tiva. 

Para demonstrar a ine­
xistência de qualquer vin­
culação política com o Go­
verno, o PDS exigiu que o 
líder Carlos SanfAnna 
(BA) seja o último a assi­
nar a lista do PMDB, que 
está sendo coordenada pelo 
deputado Cardoso Alves 
(SP). O líder do PMDB, na 
Câmara deputado Luiz 
Henrique (SC), não será 
procurado porque o consi­
deram muito progressista. 

O manifesto do GAE — 
"com e no final", adverte 
Amaral Netto — tem a se­
guinte redação: 

"Os constituintes infra-
assinados solidarizam-se 
na determinação de dotar o 
País de uma Carta Consti­
tucional que lhe assegure 
uma política de desenvolvi­
mento com liberdade cuja 
meta seja o homem, basea­
da na livre iniciativa como 
força propulsora da econo­
mia e na justiça social co­
mo fundamento de uma vi­
da digna e pacífica para to­
do o povo brasileiro.". 

Lourenço, Amaral e Gas-
tone não discutiram, no en­
contro de ontem, nenhum 
t e m a e s p e c í f i c o . 
Limitaram-se a criticar a 
ação das esquerdas, "que 
se dizem progressistas mas 
são retrógradas", obser­
vou Amaral. O líder do 
PFL está convencido de 
que as esquerdas fazem 
muito barulho, porém, não 
atingem a 150 votos. 

A coleta de assinaturas 
mostrará, de acordo com 
os líderes, que o GAE conta 
com cerca de 70 por cento 
da Constituinte. No PDS, 
por exemplo, Amaral Netto 
acredita que somente as 
deputadas Wilma Maia 
(RN) e Miriam Portella 
(PI) não assinarão o docu­
mento. 

Batizado também de 
Vanguarda e anunciado co­
mo o "o bloco" da Consti­
tuinte, o grupo supraparti­
dário que pretende ser 
maioria em plenário ainda 
não conseguiu viabilizar o 
seu ponto vital: colher as 
assinaturas de 280 consti­
tuintes. Tanto assim que 
preferiu adiar o encontro 
marcado para hoje à noite 
no Clube do Congresso, te­
mendo que a imp'rensa re­
gistrasse uma baixa fre­
quência e começasse a 
anunciar seu fracasso. 

FUSÃO 
Mas não é só esse o grupo 

que vem se reunindo dentro 
do Congresso para estabe­
lecer normas de atuação na 
Constituinte. Ao todo são 
cinco blocos distintos, mas 

que à exceção do de esquer­
da, conhecido como MUP 
— Movimento Unidade 
Progressista — os demais 
devem se fundir, aboca­
nhando parte dos outros, 
sempre levando em conta a 
tendência ideológica dos 
participantes. 

O deputado Roberto Car­
doso Alves, que lidera o 
blocão de centro, mas cuja 
marca pessoal como ho­
mem de direita tem inibido 
a participação de alguns 
políticos no grupo, alegou 
ontem a necessidade de 
evitar coincidência com as 
sessões da Constituinte pa­
ra transferir a reunião do 
Clube do Congresso. Mas o 
deputado Amaral Netto ex­
plicou que a falta das assi­
naturas motivou a decisão. 

No Centro Democrático, 
que manteve a reunião de 
hoje à noite na casa do de­
putado Marcos Lima para 
avaliar sua atuação até 
agora na Constituinte, tam­
bém se dividiu, com peque­
nos grupos demonstrando 
vontade de namorar çom o 
blocão de Cardoso Alves. 

Ontem, o deputado Bor­
ges da Silveira, um dos 
líderes do Centro, revelou 
que è nítida a subdivisão do 
seu grupo, estimado entre 
90 a 100 integrantes que de­
monstram interesse em 
participar do blocão, que já 
encantou o Líder Carlos 
SanfAnna. Mas. por pre­
caução, SanfAnna não as­
sumiu nenhum encargo 
maior, limitando-se a 
apoiar a iniciativa porque 
reconhece a resistência a 
seu nome na Constituinte. 

O PTB quase na sua tota­
lidade assinou o documen­
to, ficando de fora apenas 
Arnaldo Faria de Sá (SP) 
apontado como o "xiita da 
bancada". No PL, o líder 
Adolfo de Oliveira disse 
que não está colhendo assi­
naturas porque, como par­
tido, a legenda não vai ade­
rir ao blocão. Mas os libe­
rais poderão participar 
sem qualquer restrição da 
cúpula, à exceção dele, que 
quer íicar livre de compro­
missos. 

No PDS, o lider Amaral 
Netto não esconde seu entu­
siasmo com o blocão e diz 
que as assinaturas estão 
sendo colhidas em todos os 
partidos que não são de es­
querda. Ele está certo de 
que no PFL mais de 110 as­
sinarão, e tem como aliado 
no convencimento dos pe-
dessistas o deputado Cunha 
Bueno, que também vem 
articulando apoio em ou­
tras legendas. 

A dúvida agora, segundo 
todos os lideres partidá­
rios, é sobre o número de 
assinaturas que o deputado 
Roberto Cardoso Alves 
conquistará dentro do 
PMDB. Isso fica claro 
quando Gastone Righi, do 
PTB, diz que só vai à reu­
nião do bloco quando esti­
ver garantido que ele é a 
maioria em plenário e po­
derá votar de acordo com 
seus interesses a nova Car­
ta. 

NELSON JÚNIOR 

Carvalho, Pompeu e Sigmaringa estiveram na redação do CORREIO ontem 

DF colhe assinaturas 
à emenda das diretas 

O líder do PMDB na 
Constituinte, senador Má­
rio Covas (PMDB-SP), es­
tará presente hoje, às 
18h30, no auditório da 
OAB/DF, na 516 Norte, ao 
ato de lançamento da cam­
panha para a coleta de as­
sinaturas no DF à emenda 
de sua autoria propondo 
eleições diretas para a pre­
sidência em 88. O movi­
mento é suprapartidário e 
conta com o apoio do PCB, 
PC do B, PDT, PMDB, PSB 
ePT. 

A expectativa dos organi­
zadores é que cerca de 800 
pessoas compareçam à so­
lenidade. "A ideia não é fa­
zer um comício" — justifi­
cou o deputado Sigmaringa 
Seixas (PMDB-DF) - "é 
simplesmente um ato pú­
blico de lançamento da co­
leta de assinaturas se es­
tenderá até campanha". A 
a próxima quarta-feira, dia 

treze, daqui a oito dias, 
quando termina o prazo pa­
ra o encaminhamento de 
emendas populares à Co­
missão de Sistematização. 
O senador Pompeu de Sou­
za (PMDB-DF) que vem 
organizando a campanha 
por solicitação de Mário 
Covas, apelou aos sindica­
tos e às associações de mo­
radores do DF, para que 
prestigiem o ato público e 
busquem cópias da emenda 
para que possam angariar 
as assinaturas dos brasi-
lienses. 

Cada uma das cópias tem 
espaço para a inscrição de 
dez eleitores. Esses dez es­
paços têm de ser preenchi­
dos com o nome, endereço, 
número e dados do título de 
eleitor de cada um dos que 
decidirem apoiar a emen­
da, que deverão obrigato­
riamente subscrever a pro­
posta. 

Além de Covas, Pompeu 
e Sigmaringa, também 
confirmaram presença no 
ato, os deputados Augusto 
Carvalho (PCB-DF), Cris­
tina Tavares (PMDB-PE), 
Nelton Friederich (PMDB-
RS), Geraldo Campos 
(PMDB-DF), e o senador 
pedetista Maurício Corrêa 
(DF). Sigmaringa infor­
mou que pretende aprovei­
tar as manhãs e noites para 
auxiliar na coleta de assi­
naturas, pois à tarde tem 
de estar no plenário da 
Constituinte. Já o deputado 
Augusto Carvalho, infor­
mou que os comunistas 
irão montar a partir de 
amanhã, uma banquinha 
na estação Rodoviária, pa­
ra obter apoiamentos às 
propostas das Diretas-88, e 
também as que versam so­
bre reforma agrária e di­
reitos do trabalhador. 

Collor avisa que vai a comício 
O governador do Esta­

do de Alagoas, Fernando 
Collor de Mello, comunicou 
ontem, ao presidente de 
seu partido, Ulysses Gui­
marães, que a partir da 
próxima sexta-feira, no 
comício de Caruaru, estará 
participando oficialmente 
da campanha pelas diretas 
já, "questionando um dese­
jo pessoal do presidente Jo­
sé Sarney de governar cin­
co anos". 

O governador Fernando 
Collor, o único a se engajar 
oficialmente na campanha 
pelas diretas no ano que 
vem, teve ontem, uma lon­
ga conversa com o deputa­
do Ulysses Guimarães, a 
quem comunicou a sua po­
sição em relação ao man­
dato e ao sistema de gover­
no — ele ê presidencialista, 
chamando a atenção do 
presidente do PMDB para 

o fato de que o partido não 
decidira sobre nenhuma 
das questões, deixando ca­
da um de seus membros li­
vre para optar de acordo 
com sua consciência. 

Ulysses concordou com 
Fernando Collor, mas pon­
derou ao governador de 
Alagoas que a campanha 
das diretas, agora, poderá 
prejudicar o ordenamento 
dos trabalhos da Assem­
bleia Nacional Constituinte 
que, a seu ver, é o lato mais 
importante, no momento. 

Fernando Collor, falou 
também a Ulysses sobre o 
conceito que, de acordo 
com suas observações, o 
PMDB desfruta perante a 
opinião pública. "Não é 
bom, esse conceito". Ele 
observou que o partido dei­
xou a posição de vanguar­
da nas mãos de outras le­
gendas partidárias, des-

cumprindo até o seu pró­
prio programa. 

Lembrou, a respeito, fra­
se do ministro Bresser Pe­
reira, de que ao assumir o 
governo um partido deve 
mesmo mudar o seu pro­
grama, e ouviu do deputa­
do Ulysses Guimarães que 
o PMDB precisa fazer uma 
opção: se é oposição, ou go­
verno. 

Sua decisão de participar 
dos comícios pelas diretas, 

;Fernando do Collor diz que 
í'"não significa nenhum 
rompimento, nem com o 
partido, nem com o Gover­
no, pelo menos de minha 
parte". E afirma não te­
mer qualquer revanchismo 
por parte do Palácio do 
Planalto, até porque "o 
presidente José Sarney 
possui espírito democráti­
co, e sabe que a unanimida­
de é burra". 

^ 


